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Resumo

As espécies Anastrepha obliqua e A. fraterculus são prevalentes 
nos polos de fruticultura do Brasil, e causam danos econômicos 
a fruticultura nacional. A criação destas espécies de moscas-das-
frutas em laboratório se faz necessária para aprofundamento do 
conhecimento para fins práticos. O objetivo deste trabalho foi criar 
uma padronização metodológica para o controle na implementação 
de colônias puras de A. obliqua e A.fraterculus. Com esse intuito, 
foram eleitas, com base em bibliografias taxonômicas de moscas-das-
frutas, características morfológicas externas que possam favorecer 
a purificação dos parentais das colônias. O protocolo foi criado a 
partir da implementação de colônias no laboratório de entomologia 
da Embrapa Mandioca e fruticultura e no Laboratório de Ecologia e 
Nutrição de Insetos (LENI-UFBA).
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Standardized procedure 
for controlling the 
implementation of pure 
colonies of Anastrepha 
obliqua and A. fraterculus 
(Diptera: Tephritidae) based 
on external morphological 
characteristics

Abstract

The Anastrepha obliqua and A. fraterculus are species that cause 
economic damage to national fruit production. The creation of these 
species in the laboratory is necessary to deepen our knowledge of 
these pests and for practical purposes. The objective was to create 
a standardized procedure for controlling the implementation of pure 
colonies of A. obliqua and A.fraterculus. With this proposal, external 
morphological characteristics, were elected based on taxonomic 
bibliographies of the fruit flies, that may facilitate the purification of 
parental colonies. The protocol was created from the implementation 
of colonies in the Entomology Laboratory of the Embrapa Cassava & 
Fruits and Ecology and Insects Nutrition Laboratory (LENI-UFBA).

Keywords: Fruit fly pests, taxonomy, insect rearing
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Introdução

O gênero Anastrepha é um amplo táxon de tefritideos de distribuição 

tropical e subtropical (Aluja, 1994). Trata-se de um gênero que contém 

espécies que causam grandes prejuízos à fruticultura nacional (Malavasi 

et al., 1980). Dentre essas, quatro destacam-se quanto à importância 

econômica no Brasil: A. obliqua Macquart (1835), A. fraterculus 

(Wied.,1830), A. zenildae Zucchi,1979 e A. sororcula Zucchi, 1979 

(Nascimento et al., 1993). As fêmeas ovipositam no fruto e quando 

as larvas eclodem se alimentam da polpa deste, prejudicando sua 

viabilidade de comercialização (Fletcher, 1989). Na Bahia, A. obliqua 

se destaca quanto à grande abundância na região, atacando frutos da 

família Anacardiaceae (Nascimento et al, 2000). 

As recentes estratégias de manejo integrado de moscas-das-frutas 

necessitam de uma criação massal para a implementação do controle 

biológico. A colonização de uma determinada espécie em laboratório 

pode servir a vários propósitos que vão desde pesquisa básica até 

extensos programas de controle, como por exemplo, a técnica do 

inseto estéril (TIE). 

Alguns frutos são hospedeiros de várias espécies de Anastrepha 

(Zucchi, 2013), especialmente frutos das famílias Anacardiacea 

e Myrtaceae, para as espécies A. obliqua e A. fraterculus, 

respectivamente. Por conseguinte, a introdução de espécimes a 

partir de frutos infestados coletados no campo pode trazer espécies 

indesejadas para a instalação de colônias dessas espécies, resultando 

em colônias mistas.

A identificação taxonômica de espécies de Anastrepha é feita mediante 

eversão do ovipositor da fêmea (Zucchi, 2000). Entretanto, como esse 

procedimento resulta na morte do indivíduo, não pode ser utilizado para 

purificação de colônias de moscas-das-frutas.
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Assim, o objetivo deste trabalho foi implementar uma padronização 

metodológica para a manutenção da pureza de criações de A.obliqua 

ou A. fraterculus, mantidas em laboratório a partir de coletas de frutos 

infestados.

Material e Métodos

A padronização metodológica foi realizada com moscas coletadas 

em goiabas infestadas do campo, da região de Conceição do 

Almeida-BA. Foram eleitas, com base em bibliografias taxonômicas 

de moscas-das-frutas (Aluja & Norrbom, 1994; Malavasi & Zucchi, 

2000), características morfológicas externas que poderiam favorecer 

a purificação dos parentais das colônias. O protocolo de controle 

foi criado a partir da implementação de colônias de Anastrepha no 

laboratório de entomologia da Embrapa Mandioca e fruticultura e no 

laboratório de Ecologia Nutricional de Insetos-UFBA. Para a purificação 

dos parentais, tomou-se por base os aspectos morfológicos que 

caracterizam a família Tephritidae/espécie, como coloração, manchas 

no subscutellum e/ou o mediotergito, e características nas asas. 

Para aplicar e validar o protocolo metodológico as moscas coletadas em 

campo com idade média de cinco dias, foram individualizadas em tubos 

de ensaios e analisadas de acordo com o protocolo desenvolvido para 

a padronização no estabelecimento de colônias puras de Anastrepha 

obliqua e A. fraterculus.
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Resultados e Discussão

O protocolo para o estabelecimento de colônias puras de Anastrepha 
obliqua e A. fraterculus se baseou em três etapas: (1) implementação 
da colônia; (2) verificação da purificação; (3) manutenção da 
purificação. As características apontadas como diagnostico para 
identificação das espécies estão descritas na Tabela 1.

Tabela 1. Principais caracteres morfológicos para identificação 
taxonômica de moscas-das-frutas.

Classificação 
Taxonômica Sinapomorfias Referência

Família: 
Tephritidae

- Nervura Sc termina apicalmente em 
ângulo reto

- McAlpine (1989)

Gênero: 
Anastrepha

- Faixas no mesonoto, mediotergito e/
ou subescutelo com ou sem manchas 
escuras;

- Asas com faixa costal, “S” e faixa 
“V” invertidas, as quais variam 
formando padrões alares que 
distinguem espécies (Fig. 1)

- Zucchi (2000)

Grupo: 
Fraterculus

- Maior parte do corpo amarela 
ou laranja; o subescutelo e/ou o 
mediotergito pode ter uma mancha 
característica castanha escura lateral 
(Fig. 2).

- Norrbom, et al. 
(1999)

Implementação da colônia

Todos os frutos, infestados, oriundos do campo, foram separados 
em sala independente da criação já estabelecida no laboratório. 
Após emergência dos adultos selvagens, estes foram sexados antes 
de atingirem a maturação sexual, evitando assim a formação de 
indesejados híbridos. Todos os adultos emergidos foram identificados 
antes do estabelecimento dos indivíduos fundadores da colônia 
(parentais). Os espécimes a serem avaliados foram individualizados 
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em tubos de ensaio e colocados sob gelo, visando imobilizá-los, e só 
então se iniciou a identificação dos caracteres, com o auxilio de um 
estereomicroscópio. Após a triagem e separação dos exemplares por 
família Tephritidae, gênero Anastrepha e grupo fraterculus (Tabela 
1), foi realizada a identificação das espécies para separação entre 
A. obliqua e A. fraterculus (Tabela 2) (Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6). Os 
indivíduos do mesmo sexo que foram caracterizados como de uma 
determinada espécie eram colocados em uma gaiola com outros 
espécimes semelhantes, para posteriormente compor os parentais da 
colônia.

A. obliqua A. fraterculus Referências

Asa - Ramo distal da 
banda “V” geralmente 
descontínuo e presença 
de curvatura na base do 
ramo proximal (Fig. 3).

- Ramo distal 
da banda “V” 
geralmente contínuo 
(Fig. 4).

Zucchi 
(2000)

Subescutelo - Sem mancha (Fig. 5). - Com mancha 
escura (Fig. 6).

Mediotergito - Presença de mancha 
“desbotada” ou com 
contornos maldefinidos

- Presença de 
mancha bem definida

Figueiredo et 
al. (2013)

Ovos - Possui, em seu polo 
anterior, a projeção 
coriônica com aeropilas 
agrupadas no ápice, que 
é chamado de apêndice 
respiratório ( Fig. 7) 
(Murillo e Jiron 1994).

- Pode ou não 
possuir uma pequena 
extensão do córion 
no polo anterior, 
conhecido como 
"pequena papila" 
(Fig. 7). 

Selivon e 
Perondini 
(1998)

Figueiredo et 
al. (2013)

Tabela 2. Caracteres morfológicos distintos entre A. obliqua e A. 
fraterculus.
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Figura 2. Fêmea de Anastrepha obliqua.

Figura 3. Padrão da asa de Anastrepha fraterculus. Ramo distal da banda “V” geralmente 
contínuo.

Figura 4. Padrão da asa de Anastrepha obliqua. Ramo distal da banda “V” geralmente 
descontínuo e presença de curvatura na base do ramo proximal.

Figura 1. Fêmea de Anastrepha fraterculus.
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Figura 5. Subecutellum de Anastrepha fraterculus. Mancha lateral negra sob o mediotergito e 
subescutelo.

Figura 06. Subscutellum de Anastrepha obliqua sem macha lateral.
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Figura 09. Ovo de Anastrepha obliqua mostrando apêndice respiratório (direita), ovo 
de Anastrepha fraterculus mostrando ausência do apêndice respiratório (esquerda) - 
(Aumento de 35x). 
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Figura 07. Genitália de Anastrepha 
fraterculus. Ápice do acúleo com distinta 
constrição antes das serras, dentes sobre 
metade do ápice do acúleo.

Figura 08. Genitália de Anastrepha obliqua. 
Ápice do acúleo com constrição moderada 
antes das serras, dentes agudos sobre mais 
da metade do ápice do acúleo.
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Verificação da purificação

Para confirmar a caracterização, foi realizada a análise do ápice do 
ovipositor (ver Zucchi, 2000) de pelo menos cinco fêmeas (Figuras 
7 e 8). Além disso, para confirmar a caracterização das colônias, ao 
atingirem idade de maturação, foi fornecido as fêmeas substratos 
artificiais confeccionados em ágar 2% corados com corante alimentício 
(anilina) vermelha para a coleta de ovos (Boller, 1968). Os ovos 
coletados foram analisados sob estereomicroscópio (Figura 9).  

Após a verificação da uniformidade de espécimes dentro de cada 
grupo formado, os machos e fêmeas das respectivas espécies foram 
utilizados para a formação da colônia parental.

Manutenção da purificação

 Para manter a purificação da colônia faz-se necessário que não ocorra 
contaminação com outras populações de espécies distintas. Devendo 
assim se ter muito cuidado. Porém para verificar se a população se 
mantém pura, a cada geração deve-se fazer, por amostragem, de cinco 
a dez indivíduos, o exame da genitália, visando comprovar a “pureza” 
da colônia.  Diversos critérios são utilizados para essa finalidade, 
entretanto, os mesmos são apresentados de maneira isolada. 

Nas colônias estabelecidas que utilizem a oviposição em frutos 
como meio para a criação de imaturos, deve-se adquirir frutos que 
apresentam certificado de qualidade e sanidade. Todavia, faz-se 
necessário implementar no laboratório um controle da infestação 
dos mesmos. A cada lote de frutos que sejam oferecidos para a 
oviposição deve-se retirar quatro frutos para o “controle do lote”. 
Esses frutos devem receber os mesmos cuidados que os fornecidos 
para a oviposição em substrato artificial. Antes da inserção dos adultos 
de um determinado lote na gaiola de criação, deve-se verificar se no 
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“controle” daquele lote emergiu algum exemplar do gênero Anastrepha, 
que possa favorecer o aparecimento de híbridos na colônia purificada. 
Se no controle do lote emergir alguma mosca do gênero Anastrepha, 
todos os adultos emergidos deste lote devem ser descartados.

Nas colônias estabelecidas que utilizem a oviposição em frutos 
como meio para a criação de imaturos, deve-se adquirir frutos que 
apresentam certificado de qualidade e sanidade. Todavia, faz-se 
necessário implementar no laboratório um controle da infestação 
dos mesmos. A cada lote de frutos que sejam oferecidos para a 
oviposição deve-se retirar quatro frutos para o “controle do lote”. 
Esses frutos devem receber os mesmos cuidados que os fornecidos 
para a oviposição em substrato artificial. Antes da inserção dos adultos 
de um determinado lote na gaiola de criação, deve-se verificar se no 
“controle” daquele lote emergiu algum exemplar do gênero Anastrepha, 
que possa favorecer o aparecimento de híbridos na colônia purificada. 
Se no controle do lote emergir alguma mosca do gênero Anastrepha, 
todos os adultos emergidos deste lote devem ser descartados.

Considerações Finais

Nesse trabalho, foram apontadas características morfológicas externas 
presentes nos adultos e ovos de ambas as espécies que facilitam 
a identificação de A. obliqua e A. fraterculus que possibilitam o 
estabelecimento e manutenção de colônias puras em laboratório.  A 
utilização do protocolo favoreceu a implementação de colônias puras de 
no LENI-UFBA e no laboratório de Entomologia da EMBRAPA Mandioca 
e Fruticultura.
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